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Isonomia e autonomia no âmbito do serviço público federal só podem ser garantidos com carrei-
ra atraente e valorização da/o servidor/a.

Por Priscila Cobra
Assessora de Comunicação da Adufpa

Estudo feito pelo Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (IPEA/2019) mostrou 
que a média salarial do Poder Judiciário 

é 3 vezes maior que a do Executivo e o dobro da 
média do Legislativo, considerando as esferas 
municipais, estaduais e federais. O Atlas do Es-
tado Brasileiro reuniu dados da Rais (Relação 
Anual de Informações Sociais) de 2019, onde os 
magistrados e servidores do Judiciário recebiam 
em média R$ 12.115,00 no início de carreira, en-
quanto no Legislativo se recebia em média R$ 
6.011,00 e no Executivo o valor estava na média 
de R$ 4.026,00. 
Nessa perspectiva, os supersalários de Magis-
trados e Altas patentes das Forças Armadas são 
elefantes brancos na sala da luta por isonomia 
entre os poderes e carreiras do serviço público 
federal. Levantamento realizado pelo economis-
ta Daniel Duque, do Centro de Liderança Públi-

ca (CLP), em 2022, com dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apon-
ta que os militares das Forças Armadas são os 
trabalhadores vinculados à União que tiveram o 
maior aumento salarial durante os últimos dez 
anos, já descontada a inflação acumulada desde 
2012. Em uma década, a renda dos militares do 
Exército, da Marinha e da Aeronáutica aumen-
tou 29,6%. É quase cinco vezes a média das car-
reiras federais (6,3%) e o dobro do que todas as 
categorias do funcionalismo brasileiro incluindo 
União, Estados e municípios, que registraram 
alta de 13,8%, em média. Na lista dos maiores 
aumentos salariais da década também apare-
cem os profissionais da segurança pública, co-
mo bombeiros e policiais estaduais, que tiveram 
aumento de 25% em seus salários no período. 
Essa realidade é totalmente destoante quando 
avaliamos as condições do exercício da carreira 
docente dentro do mesmo serviço público fede-
ral, ferindo (ou distorcendo) o próprio Regime 
Jurídico Único e a Constituição Federal.
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No mês de outubro “co-
memoramos” o dia das 
professoras e professores.  

Quais os motivos para comemo-
rar essa data? De um lado o esta-
do brasileiro que historicamente 
nega direitos, condições dignas e 
valorização de nossa carreira. Por 
outro, assistimos constantemente 
ao desrespeito contínuo dos go-
vernos federais, sejam de direita, 
sejam de "esquerda", municipais 
e estaduais.
Lastimavelmente, professores es-
tão entre as profissões que têm as 
menores remunerações do país. 
Nesta edição trazemos um pouco 
dos impactos desse processo de 
desvalorização da carreira docen-
te. Nesse sentido, vem mais per-
guntas, porque valorizamos mais 
o judiciário ou os militares que 
os professores? Perguntas com-
plexas e sem respostas prontas e 
imediatas. 
Seguimos em luta, nadando con-
tra corrente, buscando caminhos 
para mobilizar e aproximar pro-

fessores/as do nosso sindicato e 
de nossas demandas enquanto 
categoria de trabalhadores (ex-
plorados!). 
Nesta edição também  partilha-
mos a experiência do “Giro da 
Adufpa pelos Campi” e a festa 
tradicionalmente feita com zelo, 
todos os anos, em homenagem 
ao Dia do/a Professor/a. Sonha-
mos com dias melhores e vamos 
tecendo essa realidade em nossas 
ações cotidianas dentro da Uni-
versidade. Lembramos que “nin-
guém começa a ser professor nu-
ma certa terça-feira às 4 horas da 
tarde... Ninguém nasce professor 
ou marcado para ser professor. A 
gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na 
reflexão sobre a prática” (Paulo 
Freire). E por isso estamos nas 
diversas fronteiras em busca de 
condições de trabalho justa, de 
cultura, de cinema, de livros, e 
por menos armas e ódio; mais 
amor e valorização. Boa leitura a 
todas, todos e todes!
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No período avaliado, de dezembro de 2012 a 
março de 2022, o ganho dos militares só ficou 
atrás do aumento de professores de ensino fun-
damental municipais (33,3%), que têm salários 
menores e foram beneficiados pela criação do 
piso da categoria. Na vergonhosa contramão, 
pesquisadores tiveram uma queda de 18,3% e 
assistentes sociais de 6% em suas rendas. 
Historicamente, o Fórum das Entidades Nacio-
nais de Servidores Públicos Federais (Fonase-
fe), do qual o ANDES-SN faz parte, luta pela 
equiparação/isonomia de benefícios e salários 
entre os servidores dos Três Poderes – Legisla-
tivo, Judiciário e Executivo. Atualmente, fóruns 
que representam o conjunto dos servidores do 
Executivo Federal, pleiteiam uma proposta uni-
ficada de recomposição em dois blocos que po-
deriam trazer reajustes entre 39,82% a 53,05% 
e que seriam escalonados em três anos (2024 a 
2026), a partir de 1º de janeiro de 2024. A pauta 
apresentada pelas entidades sinaliza um impor-
tante ponto de partida. Cada bloco foi pensado 
considerando as perdas inflacionárias diferen-
ciadas das categorias no mesmo período. O 
atendimento dessas reivindicações colocaria 
os servidores com o mesmo poder de compra 
que tinham em julho de 2010, quando o próprio 
presidente Lula cumpria seu segundo mandato. 
No dia 05 de outubro a promulgação da Cons-
tituição Federal (CF) completou 35 anos. Para 
a Constituição Cidadã ser criada houve imensa 
participação da sociedade civil em sua elabo-
ração, abrindo espaço para a possibilidade de 
avanços consideráveis nos direitos sociais, e por 
isso, tornou-se um dos principais símbolos do 
processo de redemocratização nacional e da ga-
rantia de direitos básicos à classe trabalhadora. 
No entanto, em suas mais de três décadas de 
existência, mesmo contendo mecanismos pa-
ra evitar abusos de poder do Estado, a Carta 
Magna sofreu ataques severos nos princípios 

democráticos que a orientaram e que foram 
aprofundados nos últimos anos, em especial, 
pelo desgoverno do ex-presidente e suas polí-
ticas ultraliberais. 
A Constituição de 1988 é a matriz de muitas 
das conquistas na área da Educação, introdu-
zindo-a como dever do Estado, direito de to-
dos e todas, assegurando sua gratuidade. No 
período recente, um dos principais alvos do 
neoconservadorismo foi a educação pública, 
em especial o artigo 207 da Carta Magna que 
afirma: “As universidades gozam, na forma da 
lei, de autonomia didático-científica, adminis-
trativa e de gestão financeira e patrimonial, e 
obedecerão ao princípio da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão”. Os ataques à 
autonomia universitária, bem como a precarie-
dade do estatuto salarial e a desvalorização da 
carreira docente expressam acentuado desnível 
nos interesses da gestão pública de recursos e 
pessoal.
O quadro real das universidades públicas con-
tradiz objetivamente os princípios da CF, visto 
que a realidade tem sido de carga horária ex-
tensiva dentro e fora da sala de aula; turmas 
lotadas; prédios e salas precárias; ausência de 
laboratórios; exigência de orientações e bancas 
de Graduação e pós-Graduação sem a devida 
retribuição financeira, sendo dissonante com 
a exigência de publicações em periódicos de 
qualis elevados; cada vez menos recursos para 
execução de projetos de pesquisa, extensão e 
ensino; uso de equipamento e internet próprias 
pelos docentes (sobretudo depois da pandemia); 
assédios moral e sexual constantemente vindo 
à tona por denúncias e lutas coletivas; conge-
lamento salarial; ataques à autonomia univer-
sitária. Enfim, um vasto leque de problemas 
vivenciados no exercício docente cotidiano nas 
instituições federais de ensino, que atuam, sem 
dúvida, para a desvalorização do magistério no 

país. 
“A desvalorização do professor não afeta ape-
nas o professor como profissional em sua indi-
vidualidade, afeta todo o futuro da Educação 
no Brasil, pois da forma que está acontecendo a 
carreira docente não é atraente, não atrai novos 
e bons talentos, tampouco jovens para ingressar 
nos cursos de Licenciatura; e os profissionais 
cada vez menos valorizados, ou mais desrespei-
tados, não estimulam os jovens a abraçarem a 
carreira de educar. Com base no levantamento 
realizado na pesquisa, constata-se que as in-
certezas políticas interferem na motivação, e 
no pensar de inovações no processo de ensino 
aprendizagem.” 
(Trecho extraído do artigo A DESVALORIZA-
ÇÃO DA PROFISSÃO DOCENTE NO BRA-
SIL, escrito por Alice Monteiro, Bárbara Vaz e 
Rafael Mota, publicado na Revista Latino-A-
mericana de Estudos Científicos - V. 03, N.13 
Jan./Fev. 2022) 
A luta pela valorização da carreira, por melho-
res condições de trabalho e por remuneração 
justa e equiparada a outras carreiras dentro do 
serviço público federal são pautas antigas e so-
lenemente ignoradas por sucessivos governos, 
sejam os de direita, ou, lastimavelmente, um 
elefante branco que não foi enfrentado até o 
momento nem por gestões de esquerda. Figu-
rando um monstro cada vez maior. Problemas 
complexos que não se resolvem do dia para 
noite, mas que só serão corrigidos de fato com 
uma força igual em direção oposta: é preciso 
pressão coletiva, sistemática e organizada, do 
contrário, seguiremos sentindo o gosto amargo 
da desvalorização objetiva (salários e benefí-
cios) e subjetiva (valorização e estruturação da 
carreira) na Educação Pública brasileira. 

*Com informações Portal Poder360, ANDES-
-SN e FONASEFE.  

Diretora Adjunta de Política 
Social
Ana Cláudia do Amaral Leão(ICA)
Diretor de Formação Sindical
Marcio Wagner Batista dos Santos 
(ITEC)
Diretora Adjunta de Formação 
Sindical
Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretor de Interiorização
Leonardo Zenha (Altamira)
Diretora Adjunta de 
Interiorização
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)
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Por  Leo Zenha e Márcio Wagner
Diretores da Adufpa

O “Giro da Adufpa pelos Campi” 
começou a todo vapor no campus de 
Tucuruí (CAMTUC) nos dias 26 e 27 

de setembro. Participaram do Giro os diretores 
Leonardo Zenha (diretor de interiorização) 
e Márcio Wagner (diretor de Política de 
Formação Sindical), que passaram dois dias 
em Tucuruí mobilizando professores, além de 
também dialogarem com técnicos e estudantes.
Com uma escuta atenta ao cotidiano, 
demandas e lutas em curso na unidade, foi 
possível realizar uma avaliação das questões 
organizativas no campus no sentido de estar 
cada vez mais próximo desta base, dando 
o apoio necessário às melhorias para toda 
comunidade acadêmica.
Foi uma excelente oportunidade para troca de 
experiências sobre a atuação sindical e as lutas 
encampadas pelos trabalhadores/as de educação 
junto com os estudantes que atuam naquele 
espaço. Além disso, novas filiações à ADUFPA 
foram feitas, aumentando a possibilidade de 

atuação da entidade para além da capital. Nossa 
proposta é chegar cada vez mais próximo de 
cada docente em qualquer unidade onde esteja.
A presença do sindicato no interior é uma 
política prioritária da atual diretoria e está 
marcada na nossa carta de intenções que 
apontam que é preciso intensificar esse 
“giro” com visitas de forma mais constantes e 
periódicas. É preciso ressaltar a importância da 
articulação e parceria do sindicalizado, como 
disse o Prof. Ezequiel de Andrade Belo do 
próprio campus, que se mostrou uma liderança 
e nos deu todo suporte necessário. Também 
estamos felizes pela aproximação com os 
técnicos, que nos apoiaram com acolhimento e 
fortalecimento para as atividades. Destacamos 
que foi fundamental a horizontalização nesse 
processo. 
Tivemos a oportunidade de conversar com 
o Conselho do campus sobre a Campanha 
Salarial 2024 que o ANDES-SN e a ADUFPA-
SS vem encampando no âmbito nacional e 
local. Debatemos com os professores sobre as 
condições de trabalho, bem como as condições 
das instalações físicas de salas de aula e 
laboratórios de ensino; além da importância de 

uma mobilização maior por parte da reitoria e 
dos diretores de faculdades do CAMTUC, para 
que possamos construir de fato uma política 
sindical para os campi. 
Na nossa visão, existe toda uma lógica diferente 
nos campi do interior, e isso se comprovou neste 
“Giro”. Desde as estruturas das salas, o número 
de professores contratados, condições de 
trabalho, a própria dinâmica da chegada e saída 
de estudantes, professores e técnicos, como 
também a falta de um restaurante universitário 
e a necessidade desse olhar diferenciado, algo 
que muitas vezes não acontece. 
Encerramos com atividade cultural, com a 
apresentação do Coletivo Carimbó de Tucuruí, 
com o grupo de novos filiados, contando 
com a presença de diversos professores que 
se somaram ao evento, além de estudantes e 
técnicos. 
O “Giro da Adufpa pelos Campi” é um ato 
político, de muita mobilização, escuta e muita 
cultura. Isso nos enche de esperança e traz 
novos ventos para o movimento sindical 
docente. 
Boas vindas aos novos sindicalizados! 
Continuemos mobilizados e nas Lutas, sempre!

Setembro - 2023

MOBILIZAÇÃO, LUTAS E MUITA CULTURA NO 
CAMPUS DE TUCURUÍ (PA)

“Giro da Adufpa pelos Campi”
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ADUFPA REALIZA TRADICIONAL HOMENAGEM ÀS/OS 
DOCENTES DA UFPA

Festa da/o Professora/or

Confira resultado das premiações

Por ASCOM Adufpa

No último dia 14 de outubro (sábado) a 
ADUFPA celebrou mais um Dia da 
Professora e do Professor (15 de Outu-

bro) com a tradicional festa de associados/as, 
realizada este ano na Usina 265, no bairro do 
Reduto.

Teve música ao vivo com shows de Layse e 
os Sinceros, Jorginho e Banda, além do DJ 
Rony, agitando a pista para alegria de profes-
soras, professores e seus convidados/as. O já 
esperado  sorteio de prêmios esse ano foi com 
novidade, pois houve transmissão online para 
os campi do interior, dando oportunidade pa-
ra associados/as participarem dos sorteios por 
meio de preenchimento de formulário online. 
Inclusive, dois dos sorteados foram dos campi 
de Cametá e Altamira. 

Estamos muito felizes pelo momento de afeto, 
coletividade e celebração por nossas trajetórias 
de trabalho e luta em defesa da Educação Pú-
blica brasileira.

Foi um momento ímpar para renovar a espe-
rança e fortalecer os punhos para os desafios 
que virão.

Gratidão a todas, todos e todes que estiveram 
nesta noite especial conosco.

Viva o movimento docente, viva a Educação!

Parabéns professoras e professores da UFPA!!

Acesse nosso site e confira a galeria de fotos 
na íntegra.

Ganhadoras e ganhadores dos prêmios sortea-
dos na Festa das Professoras e dos Professores

1° Prêmio - Prof. Ivan Carlos Ferreira Neves - 
EAUFPA - Smartv 
2° Prêmio - Prof. Adolfo da Costa Oliveira Ne-
to - IFCH - Smartphone 
3° Prêmio - Profa. Gilcilene Dias Costa - Cam-
pus de Cametá - Caixa de Som Portátil 
4° Prêmio - Profa. Lely Maria M. de Mesquita 
- Aposentada - Notebook 
5° Prêmio - Profa. Almira Célia de Cristo Tei-
xeira - Aposenta - Adega 
6° Prêmio - Profa. Marilucia  Barros de Olivei-
ra - ILC - Caixa de Som Portátil 
7° Prêmio - Profa. Gizelia  Maria da Silva Frei-
tas - Campus de Altamira  - Smartphone
8° Prêmio - Prof. Giovane da Silva Mota - IF-
CH - Notebook
9° Prêmio - Prof. Márcio Wagner Batista dos 
Santos - ITEC - Adega
10° Prêmio - Profa. Rosa Maria Pantoja Trin-
dade - Aposentada - Viagem Aérea (Belém/
Fortaleza/Belém)
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